
 

O crescimento de 1,4% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro no segundo 
trimestre do ano na comparação com os primeiros três meses de 2024 colocou o país 
em segundo lugar num ranking de 53 nações elaborado pela Austin Rating. A evolução 
da economia brasileira só ficou trás do avanço de 2,4% do PIB do Peru e empatou com a 
Arábia Saudita e com a Noruega. 

A alta do PIB nessa comparação superou a de economias mais desenvolvidas como o 
Japão, que cresceu 0,8, China (0,7%), Estados Unidos (0,7%), Reino Unido (0,6%), 
Canadá (0,5%), França (0,3%), Itália (0,2%) e Alemanha (-0,1%) 



 

A economia brasileira também teve um desempenho bem melhor que média geral 
(0,4%), da média dos BRICs (1,15%), da zona do euro (0,3%) e do G-7 (0,4%). 

O Brasil se fortaleceu como a 8ª economia do planeta em valores correntes, com total de 
US$ 2,331 trilhões, acima de Itália, Canadá, Rússia e México. No segundo trimestre de 
2024, a liderança nesse ranking continuou com os Estados Unidos (US$ 28,781 trilhões) 
e China US$ 18,532 trilhões). 

 


